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Prezado Professor, 
 
Este material foi estruturado com o objetivo de auxiliá-lo em suas atividades pedagógicas. Constitui-se em suporte à elaboração 
de suas aulas. 
 
Para que fosse possível dar concretude a essa empreitada, contamos com a participação efetiva de professores regentes da 
Rede, da equipe da E/SUBE/CED, sob a supervisão de professores doutores da UFRJ, UERJ e PUC. 
 
No entanto, para que esse trabalho tenha legitimidade e êxito, torna-se imprescindível a sua avaliação criteriosa, já que é você, 
PROFESSOR, que o estará utilizando no cotidiano da sala de aula. 
 
Fale conosco, envie críticas e sugestões, para que seja possível o aprimoramento de nosso fazer pedagógico.  Somente desta 
forma poderemos atendê-lo nas suas reais necessidades. 
Colocamo-nos à sua inteira disposição por meio do Fala Professor e dos seguintes e-mails institucionais: 
 
geografia@rioeduca.net 
nazareth@rioeduca.net 
mariamcunha@rioeduca.net 
sandramateus@rioeduca.net 
leilaoliveira005@rioeduca.net 
simonesilva019@rioeduca.net 
anaveneno@rioeduca.net 
leticialmonteiro@rioeduca.net 
carlacfaria@rioeduca.net 
 
Seguem os telefones para contato:  
2976.2301 / 2976.2313 / 2976.2325 / 2976.2182 / 2976.2287 
 
Informamos, ainda, o endereço da E/SUBE/CED:  
Rua Afonso Cavalcanti, nº 455, 4º andar, salas 412, 435 e 461. 
 
Estamos convictos de que, somente por meio da interlocução diária e permanente, será possível superar/minimizar os desafios 
da educação pública da cidade do Rio de Janeiro. 
 
Respeitosamente, 
                                                                                                        Professores Regentes e Equipe da E/SUBE/CED 
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Você já pensou a respeito do que vem a ser um Recurso Natural?  
RECURSOS NATURAIS são elementos da natureza, extraídos pelo homem, que os utiliza no seu dia a dia. 

http://w
w

w
.agricultura.gov.br/vegetal/culturas/soja 

uva 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 
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Você acha que os recursos naturais são importantes para nós? Como? Explique. 
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Um recurso natural pode ser renovável  quando, mesmo a partir de sua exploração, ele não se esgota na 
extração nem no consumo.  

Alguns recursos naturais são fornecidos, continuamente, pela natureza como, por exemplo, a energia solar e a 
força dos ventos (produção de eletricidade).   
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Produção de energia solar Plantação de milho 

Os recursos naturais também podem ser  não renováveis. Como exemplo podemos citar o petróleo ou o ferro, 
que são elementos finitos, ou seja, um dia irão se esgotar. 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 6

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

5 

http://w
w

w
.brm

ineracao.com
 

http://planetasustentavel.abril.com
.br 

madeira grafite  

http://revistam
arieclaire.globo.com

 lápis 

+ = 

Você sabe como foi produzido o lápis? 

Cabe uma pergunta: como esse material, que conhecemos por sua cor acinzentada, pode se tornar colorido? 

O que o lápis de cor traz dentro dele não é grafite e, sim, aglutinantes e pigmentos. O aglutinante é o 
que gruda todo o pó do pigmento do lápis e é produzido, geralmente, à base de uma cera. Ele pode ser 
entendido como uma “cola” que torna o traço mais firme e contínuo. Já o pigmento pode ser extraído da 
natureza ou fabricado em laboratório. Ele é que dá o colorido do lápis!  

 
Adaptado de http://chc.cienciahoje.uol.com.br/multimidia/revistas/reduzidas//219/files/assets/seo/page8.html 

Dê uma olhada na ponta de um lápis de madeira novo, antes de apontá-lo. Parece que a madeira é uma 
peça sólida única. Isso pode fazer você pensar que os fabricantes de lápis fazem um furo reto no meio da peça 
de madeira e, então, inserem um bastão de grafite. Mas a grafite do lápis não é feita realmente só de grafite: é 
uma combinação de grafite finamente moída com argila, misturada com água e pressionada a altas 
temperaturas, para formar finas barras.  

Adaptado de http://ciencia.hsw.uol.com.br/questao465.htm 
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Que a madeira, além de servir para produzir o lápis, é utilizada também para a 
fabricação do papel do seu livro e na construção dos móveis da sua casa?  

Um dos grandes problemas ambientais do Brasil é o desmatamento das nossas 
florestas, iniciado com a chegada dos portugueses  há 500 anos.  

Nos textos a seguir, você irá saber de que maneira a madeira,que deu nome ao 
nosso país , foi explorada e saberá também com quantas árvores se faz um caderno! 

Com quantas árvores se faz um caderno? 
 

Além de abrigarem uma diversidade enorme de seres vivos, cores e cheiros, as florestas nos fornecem a base 
para objetos muito presentes em nosso cotidiano, como o papel. 

Mas não pense que, para fazer papel, é preciso sair por aí derrubando árvores – já foi assim, mas, atualmente, 
existem plantações de árvores, feitas,especialmente, para esse fim. São florestas formadas por apenas um tipo de 
árvore, especialmente escolhido para fabricar papel. Antigamente, usava-se todo tipo de fibra para a produção de 
papel. Até capim! Hoje, as espécies mais usadas são o eucalipto e o pinus. O pinus veio do hemisfério norte e o 
eucalipto, lá da Oceania.  

Mas como a árvore vira papel? Assim que ela é cortada na floresta, seu tronco é picado em vários pedaços e 
apenas o recheio se tornará papel. Os galhos e folhas voltam para o solo e ajudam a adubá-lo, e a casca é usada 
para gerar energia por meio de sua queima. A madeira, então, passa por uma série de processos que a tornam mais 
mole. Na fábrica, o papel toma cor e forma, isto é, fica branco e achatado. E é aí que se transforma em papel de 
caderno, de livro e até de parede! Cada árvore de eucalipto fabrica cerca de 23 resmas de papel A4. 

Agora vamos fazer as contas: se cada resma tem 500 folhas, quantos cadernos escolares (de 90 folhas) podem 
ser feitos com uma árvore? Se você disser 128, acertou! 

Adaptado de: http://chc.cienciahoje.uol.com.br/com-quantas-arvores-se-faz-um-caderno 

+ = (...) 

http://office.m
icrosoft.com
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O pau-brasil é a árvore que batizou o nosso país! Na época da colonização, ela era explorada para o 
aproveitamento da madeira e para a extração de um corante vermelho. Talvez você não saiba, mas há poucos estudos  
sobre o pau-brasil. Sabemos que dessa árvore se extraía um corante vermelho para tingir roupas e se aproveitava a 
madeira. Foram feitas diversas descobertas, mas sabe qual foi a principal? Os portugueses, oficialmente, derrubaram 
mais de 470 mil árvores de pau-brasil! 

Mas a quantidade de árvores derrubadas pode ter sido maior ainda, já que outros europeus também extraíram 
pau-brasil do território brasileiro.  

Mas qual a sua situação hoje? Há quantidade significativa de árvores nativas em estados como Rio de Janeiro, 
Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. No Espírito Santo, em Sergipe e em São Paulo, também 
há pau-brasil, embora ali as árvores não sejam naturais do lugar e, sim, plantadas. 

Os tempos mudaram e o pau-brasil não é mais usado para obter corantes. Porém, o fato de a sua madeira ser 
empregada, atualmente, para a confecção de arcos de instrumentos musicais de corda – e sem substitutos à altura – 
ameaça a sua sobrevivência.  

Adaptado de: http://chc.cienciahoje.uol.com.br/quase-meio-milhao-de-arvores/ 

casaruibarbosa.gov.br  

A imagem ao lado é do pau-brasil plantado pelo presidente 
Washington Luís, quando da inauguração do Museu Casa de 
Rui Barbosa.  

O ato presidencial deixou algumas peças no acervo do 
Museu: a pá usada para encher a cova onde a muda foi 
plantada com terra trazida de Piraju (BA), e o frasco de cristal 
com água do rio São Francisco com que a muda foi regada. 

 
Adaptado de http://www.casaruibarbosa.gov.br/geral.php?ID_S=308&ID_M=990 

 

Visite o site da Fundação Casa Rui Barbosa: 
http://www.casaruibarbosa.gov.br/index.php 

Glossário: pau-brasil – árvore da qual se extraía um corante vermelho para tingir roupas e também da qual se aproveitava a madeira. 

 
QUASE MEIO MILHÃO DE ÁRVORES! 

 

7 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 6

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

8 

ht
tp

://
w

w
w

.a
gr

ic
ul

tu
ra

.g
ov

.b
r/v

eg
et

al
/

cu
ltu

ra
s/

al
go

da
o algodão 

ht
tp

://
w

w
w

.a
gr

ic
ul

tu
ra

.g
ov

.b
r/v

eg
et

al
/c

ul
tu

ra
s/

ca
na

-d
e-

ac
uc

ar
 

cana-de-açúcar 

ht
tp

://
w

w
w

.a
gr

ic
ul

tu
ra

.g
ov

.b
r/v

eg
et

al
/c

ul
tu

ra
s/

tri
go

 

trigo 

 Recorte figuras de revistas ou jornais que demonstrem a 
utilização dos recursos naturais apresentados nessa página. Cole-as nos 
espaços correspondentes a cada um. Seu Professor vai auxiliá-lo. 
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Você sabia que a vida também pode ser entendida como um Recurso Natural?  
Os recursos naturais e a vida têm a ver com o conceito de sustentabilidade,discutido,mais uma vez, 

durante o evento mundial da “RIO + 20”, que aconteceu neste ano, na cidade do Rio de Janeiro. Vamos falar 
sobre isso nas próximas páginas. 

Você acompanhou as notícias sobre este evento? No primeiro bimestre, já falamos sobre isso. Mas, é 
sempre bom recordar! A “RIO + 20” foi uma espécie de continuação da “RIO 92”, uma das conferências mais 
importantes da história mundial, que reuniu, praticamente, todos os países num debate sobre os rumos da 
humanidade na sua relação com o MEIO AMBIENTE. 

http://topicos.estadao.com.br/rio-92 http://www.rio20.gov.br/?set_language=pt-brhttp://www.rio20.gov.br/?set_language=pt-br 

Acesse http://www.estadao.com.br/especiais/entenda-o-que-foi-a-rio-92,3827.htm e o site 
http://www.rio20.gov.br/?set_language=pt-br para entender como foi a “RIO + 20”. 

http://www.estadao.com.br/especiais/entenda-o-que-foi-a-rio-92,3827.htm
http://www.rio20.gov.br/?set_language=pt-br
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Em geral, quanto vale a vida? Quanto vale a sua vida, da sua família, a de seus amigos? Será que dá para  
quantificar a vida? Em outras palavras, dá para estimar um valor em dinheiro para a vida? 

 Independentemente de ser possível ou não, saber quanto vale a vida, é certo que ela vale muito.  
Mas o que estamos fazendo para protegê-la?  

canalkids.com
.br  

fiocruz.br  
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Você pode ouvir e aprender a cantar a música, acessando o site: 
http://letras.terra.com.br/engenheiros-do-hawaii/12916 

QUANTO VALE A VIDA (Engenheiros do Hawaii) 
 

Quanto vale a vida de qualquer um de nós? 
quanto vale a vida em qualquer situação? 
quanto valia a vida perdida sem razão? 
num beco sem saída, quando vale a vida? 
são segredos que a gente não conta 
são contas que a gente não faz 
quem souber quanto vale, fale em alto e bom som 
quantas vidas vale o tesouro nacional? 
quantas vidas cabem na foto do jornal? 
às sete da manhã, quanto vale a vida 
depois da meia-noite, antes de abrir o sinal? 
são segredos que a gente não conta 
(faz de conta que não quer nem saber) 
quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 
quanto vale a vida acima de qualquer suspeita? 
quanto vale a vida debaixo dos viadutos? 
quanto vale a vida perto do fim do mês? 
quanto vale a vida longe de quem nos faz viver? 
são segredos que a gente não conta 
 

são contas que a gente não faz 
coisas que o dinheiro não compra 
perguntas que a gente não faz: 
Quanto vale a vida? 
nas garras da águia 
nas asas da pomba 
em poucas palavras 
no silêncio total 
no olho do furacão 
na ilha da fantasia 
Quanto vale a vida? 
Quanto vale a vida na última cena 
quando todo mundo pode ser herói? 
quanto vale a vida quando vale a pena? 
quanto vale quando dói? 
são coisas que o dinheiro não compra 
perguntas que a gente não faz: 
Quanto vale a vida?  

Fonte: letras.terra.com.br/engenheiros-do-hawaii/12916 

superdow
nloads.com

.br  

11 
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_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

Onde mais você pode encontrar vida?  

http://w
w

w
.rj.gov.br/w

eb/seseg/exibecont
eudo?article-id=564622 
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 Localizar a vida é uma tarefa, apenas aparentemente, fácil. 
Há vida nas cidades? Claro que sim! Estamos aqui! Observe a foto ao lado: 
você faz parte da vida das cidades, da vida da Cidade Maravilhosa! 

Já sei! Você se lembrou dos rios e dos oceanos, não é mesmo?  
 

 Lembrou- se também  das florestas e de outras regiões naturais do 
planeta... Jacaré do Pantanal 

http://canalazultv.ig.com
.br/redeam

bient
e/im

g/anim
ais-do-pantanal04a.jpg 

Falamos da vida dos seres humanos. E dos outros animais? Eles também têm vida. Cite alguns  deles e 
indique em que ambiente natural cada um vive. Seu Professor vai auxiliá-lo. 

E no campo? 

Também há vida. 
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Observe o mapa da cidade do Rio de Janeiro. Ele mostra os animais que estão correndo risco de desaparecer e 
alguns que até já desapareceram devido à rápida expansão da cidade em direção às matas e devido à caça 
predatória. Na página seguinte, confira o nome dos animais assinalados  aqui no mapa. 

Atlas Escolar da C
idade do R

io de Janeiro, página 28 

Você já sabia que no Rio de Janeiro há tantos animais em extinção?  
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Contribuir para a vida é cuidar dos 
animais que estão mais próximos de nós. 
Leia, com atenção, a próxima página. 

ANIMAIS EXTINTOS OU EM RISCO DE EXTINÇÃO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 

Espécie extinta 
 

     1 - Baleia jubarte (Megaptera novaengliae) 

     2 - Guará (Eudocimus ruber) 

     3 - Suçuarana (Felis concolor) 

     4 - Araponga (Procnias nudicollis) 

     5 - Anta (Tapims terrestris) 

     6 - Preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus) 

     7 - Gato-maracajá (Leopardus wriedii) 

     8 - Jacaré-de-papo-amarelo (Gaiman Iatirostris) 

     9 - Lontra (Lutre platensis) 

    10 - Capivara (Hidrocnoerus nidrochaeris) 

    11 - Lagartixa-da-praia (Uolaemus Iutzae) 

 

    12 - Baleia franca (Eubalaena australis) 

    13 - Borboleta da praia (Parides ascanius) 

    14 - Peixe-do-céu (Leptolebias minimos) 

    15 -  Mico leão dourado (Leonoopitnecus rosalia) 

    16 - Sapinho laranja (Brachycepnalw ephipum) 

    17 - Tucano-de-bico-preto (Rhampnaszus vitellirus) 

    18 - Jacupemba (Penelope supercilloaris) 

    19 - Tiriba (Pyrmura frontelis) 

    20 - Morcego orelhudo (Mimon bennettii) 

    21 - Boto (Sotalia fluviatillis) 

    22 - Morcego-de-listras-brancas (Chiroderma donae) 

 

 

Acesse o link abaixo e veja outros animais 
em risco de extinção em outras partes do 
planeta: 
 
http://planetasustentavel.abril.com.br/album/a
nimais-ameacados-extincao-wwf-
biodiversidade-10-watch-2010-605428.shtml 

http://planetasustentavel.abril.com.br/album/animais-ameacados-extincao-wwf-biodiversidade-10-watch-2010-605428.shtml
http://planetasustentavel.abril.com.br/album/animais-ameacados-extincao-wwf-biodiversidade-10-watch-2010-605428.shtml
http://planetasustentavel.abril.com.br/album/animais-ameacados-extincao-wwf-biodiversidade-10-watch-2010-605428.shtml


C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 6

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

Em Guaratiba, o Centro de Proteção Animal oferece diversos serviços veterinários e de apoio aos 
animais para a população do município do Rio de Janeiro. 

Os animais recebidos, vítimas de maus tratos e abandono, são tratados em período de quarentena. Ao 
receberem alta, são levados à campanha itinerante “Adotar é o Bicho”! e também ficam disponíveis para 
adoção no Centro de Proteção Animal (CPA).  

O CPA localiza-se na Estrada da Matriz, 4445, na Fazenda Modelo, em Guaratiba ( Zona Oeste do Rio 
de Janeiro). 

Adaptado de:http://www.rio.rj.gov.br/web/sepda/exibeconteudo?article-id=106018 

http://w
w

w
.rio.rj.gov.br 

Mais Informações, ligue: 1746 

15 
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http://www.fundacaogrupoboticario.org.br 

Mamífero marinho, 
parente do golfinho. Era 
bastante presente na 
Baía de Guanabara. 

5 

1 
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Grande roedor ainda 
presente nas lagoas da 
Barra da Tijuca, mas 
seriamente ameaçado de 
extinção. 
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Grande ave, típica do 
litoral carioca. Era 
bastante presente na 
zona oeste do município 
do Rio de Janeiro. 
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3 Ave típica do Maciço da 
Tijuca. 

ht
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Grande felino, parente da 
onça; animal extinto no 
município do Rio de 
Janeiro, vivia no Maciço 
de Gericinó. 

Com base no mapa sobre a fauna em extinção no 
município do Rio de Janeiro e considerando as 
legendas ao lado, preencha as cruzadinhas abaixo: 
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Você sabia que podemos achar vida em ambientes vulcânicos?  
Sabia que há seres vivos no planeta que não precisam de oxigênio para viver?  

Leia o artigo abaixo para conferir a afirmação.  

Cientistas descobrem animais a 5 km de 
profundidade a 450°C de temperatura 

 
Os gêiseres submarinos mais profundos do mundo, 

localizados na fossa oceânica das Ilhas Caimãs, com cinco 
quilômetros de profundidade e temperatura superior a 450º C, 
estão cheios de uma espécie de camarões desconhecida até 
agora. Esses gêiseres liberam uma água quente 
extremamente rica em minerais. 

Ali foram encontrados até dois mil exemplares por metro 
quadrado de camarões pálidos, aglutinados em torno de 
chaminés de seis metros, que formam a cratera desses 
gêiseres. Esses camarões não têm olhos, mas nem por isso 
são cegos. Possuem no dorso (costas) um órgão sensível à 
luz, que poderia servir de orientação, através da leve 

luminosidade dos gêiseres.  

http://noticias.terra.com
.br/ciencia/noticias/0,,O

I5552033-EI8145,00-
C

ientistas+descobrem
+anim

ais+a+km
+de+profundidade+e+C

.htm
l 

O estudo dessas criaturas e sua comparação com espécies de outros gêiseres do mundo ajudarão a 
compreender como se dispersam e evoluem os animais nas profundidades marinhas. 

Nesses gêiseres, os cientistas encontraram, além dos camarões pálidos, algo parecido com um peixe serpente e 
espécies diferentes de caracóis e anfíbios. Um dos principais mistérios dos gêiseres submarinos é saber como os 
animais que os povoam são capazes de passar de um a outro gêiser, percorrendo as longas distâncias que os 
separam. Talvez haja mais gêiseres do que pensávamos". 

Adaptado de: http://noticias.terra.com.br/ciencia/noticias/0,,OI5552033-EI8145,00-Cientistas+descobrem+animais+a+km+de+profundidade+e+C.html 

GLOSSÁRIO 
Gêiseres - é uma nascente de águas, muito próxima a áreas vulcânicas, que entram em erupção periodicamente, lançando uma coluna de 
água quente e vapor. Os mais famosos são os do Parque Yellowstone, nos Estados Unidos. 
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A vida humana, em especial, se adapta às condições naturais do planeta, mas também as modifica, moldando 
a Terra, para adaptá-la ao seu modo de vida.  A extração dos recursos naturais, para fins de produção econômica e 
venda comercial, é um exemplo. O problema é que esse modo de vida já não consegue mais se sustentar.  
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CIDADE DE TEL AVIV, EM ISRAEL, TEM 100% DA ÁGUA REAPROVEITADA 
 
Existe no mundo alguma cidade que tenha 100% da água que usa reaproveitada? Existe. É Tel Aviv, em Israel. 

Toda vez que alguém toma banho ou puxa a descarga, na maior área metropolitana daquele país, a água vai para um 
complexo de tratamento e é recuperada. 

Na maior estação de tratamento do Oriente Médio, o Shafdan (foto abaixo), o esgoto é bombeado para dentro da 
terra e novamente retirado, passando por tratamentos físicos, químicos e biológicos. 

Sabemos que a água é um bem 
precioso, especialmente nas áreas 
onde o clima é muito seco. Confira, 
nesta página e na próxima, as 
soluções de uso sustentável desse 
recurso no Oriente Médio.  

Depois, a água percorre cerca de 100 km por dutos até o deserto de 
Neguev, onde irriga variadas plantações. 

O sistema começou a ser instalado,  há mais de 30 anos e permitiu 
transferir grandes áreas agrícolas do congestionado centro do país para a 
amplidão do Neguev.O Shafdan é um exemplo de como um país que 
enfrenta escassez de água pode fazer melhor uso desse recurso. 

E contempla uma outra questão importante: o grande volume 
consumido pela agricultura - a ONU estima que 70% da água usada pelo 
ser humano vai para a irrigação.  

Adaptado de: http://oglobo.globo.com/rio20/doha-bilhoes-do-petroleo-para-futuro-verde-
5141788000 

http://oglobo.globo.com
 

Glossário:  
irrigação - processo no qual se adiciona água ao solo artificialmente, procurando suprir a ausência ou má distribuição das águas da chuva, e 
condicionar um teor de umidade que possibilite o crescimento normal das plantas. 
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A partir do que você leu, pense,  
também, sobre a questão do desperdício da 
água em nossa cidade. Cada dia que passa, 
a obtenção da água e o seu tratamento para 
o consumo humano ficam mais caros devido 
ao desmatamento nas áreas onde os rios 
nascem e da poluição dos seus cursos.  

  
O que podemos fazer para construirmos 

um mundo diferente e sustentável? 
Converse com seus colegas e com seu 
Professor. 

 
Como a água que você usa chega à sua 

casa? Pesquise no acervo da Sala de 
Leitura, nos cadernos de bimestres 
anteriores ou peça ajuda ao seu Professor. 
Faça, nas linhas abaixo, um resumo do que 
você descobriu. 

Doha: bilhões de petróleo para futuro verde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Qatar vive uma situação contraditória: investe bilhões de dólares 

em tecnologias de desenvolvimento sustentável, enquanto explora uma 
das maiores reservas de gás e petróleo do mundo, com altas taxas de 
emissão de CO2. A prosperidade que financia pesquisas para o uso de 
energias renováveis — centralizadas na capital Doha — vem da extração 
e futura queima de energia fóssil. 

Como não há fonte natural de água no país e a produção de 
alimentos é muito pequena, o Qatar precisa investir pesado, hoje, para 
chegar ao futuro como um dos protagonistas da energia limpa, 
principalmente solar. Mais do que um surto ecológico, está em jogo a 
sobrevivência da população. O Qatar depende hoje da energia de origem 
fóssil para abastecer usinas de dessalinização de água, processo caro e 
vital para o país. Os dois aquíferos (águas subterrâneas) da península de 
11,4 mil quilômetros quadrados secaram. Restou a água do Golfo 
Pérsico, sugada, diariamente, por usinas que tratam, remineralizam e 
oferecem o combustível humano que mantém a população de 1,7 milhão 
de habitantes bem hidratada no clima desértico.  

No verão, as temperaturas passam de 50 graus. As reservas de 

água duram apenas dois dias, segundo o governo.  
Adaptado de: http://oglobo.globo.com/rio20/doha-bilhoes-do-petroleo-para-futuro-verde-5141788. 
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 Conforme já sabemos, o planeta apresenta fatores bióticos (relativos aos seres vivos) e abióticos (relativos 
às coisas e aos fenômenos não vivos, tais como uma rocha ou a energia solar). No final do bimestre passado, nós 
começamos  a estudar o conceito de sustentabilidade ambiental. Vamos estudar mais um pouco sobre esse tema? 
  
 Depois de conversar com seu Professor e com seus colegas, pesquise nos links abaixo ou em outras fontes  
o que é DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (origem, definições, aplicações práticas na vida das pessoas). Faça um 
resumo de tudo o que você descobriu e registre na página seguinte. Se desejar, convide um colega para realizar a 
atividade com você. Combine tudo com o seu Professor.  

http://www.rio20.info/2012/historia-do-
desenvolvimento-sustentavel 

http://www.rio20.info/2012/historia-do-
desenvolvimento-sustentavel 

http://www.wwf.org.br/natureza_bra
sileira/questoes_ambientais/desen

volvimento_sustentavel 

http://w
w

w
.w

w
f.org.br 

http://educar.sc.usp.br/biologia/t
extos/m_a_txt2.html 

http://www.cdcc.sc.usp.br/ 
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 Você sabe quem mais polui a Terra? Bom, talvez não seja o que mais polui, mas, certamente, está entre 
uma das maiores fontes poluidoras. Estamos nos referindo às formas de produção de energia que as sociedades 
descobriram, desde a Revolução Industrial do século XVIII até os dias atuais. O uso crescente de carvão e de petróleo, 
dos combustíveis fósseis em geral, é fonte de emissão do gás carbônico (CO2), um dos principais gases poluentes da 
atmosfera. Esse uso vem contribuindo para aumentar a temperatura média planetária e, com isso, para modificar o clima 
da Terra. Observe os jornais: está chovendo torrencialmente onde antes chovia pouco e está havendo seca onde antes 
chovia. Alguns lugares estão se transformando em desertos, outros estão desaparecendo pela subida do nível das águas 
oceânicas... Enfim, o clima do planeta está mudando. Em parte porque é natural que isso ocorra, em parte porque 
estamos, pelo o que está sendo observado, acelerando esse processo, talvez, de modo irreversível. Por isso, todos 
devem lutar pela sustentabilidade do planeta. 
   

Castigada pelo aquecimento global, a população de Kiribati 
abandona o país que já foi o santuário da natureza no Pacífico Sul 

 
Era uma vez um país paradisíaco chamado Kiribati, cercado por 

águas cristalinas. Seus coqueiros, embalados pelo ritmo dos ventos do 
Pacífico Sul, pareciam ensaiar uma belíssima dança à beira-mar. O 
clima tropical e o colorido dos corais fascinavam os cerca de quatro mil 
turistas que anualmente visitavam a ilha. Ao se olhar o horizonte de 
Kiribati, a sensação era de um lugar sem fim, e isso porque o seu ponto 
mais alto tem apenas 81 metros de altitude. Tão encantador quanto o 
cenário eram os seus personagens, ou seja, a população: cerca de 105 
mil habitantes.  
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Seus habitantes entraram para a história como os PRIMEIROS REFUGIADOS AMBIENTAIS. Castigado pelas 
consequências do aquecimento global, Kiribati está se desfazendo como um castelo de areia, sendo aos poucos 
coberto pelo mar. Quando a maré sobe, poças d'água surgem repentinamente, espalhando o lixo pelas ruas de areia. A 
água invade casas e causa graves erosões. Com as suas raízes atacadas pelas ondas, as palmeiras estão caindo. O 
caos chegou a tal ponto que os moradores estão buscando de outras regiões 80% dos alimentos. Quando o nível do 
mar volta ao normal, o problema duplica: a terra fica salgada e a vegetação seca. 

Adaptado de: http://www.istoe.com.br/reportagens/5068_REFUGIADOS+AMBIENTAIS 
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Nos textos das páginas anteriores, você  pode conferir as consequências  do aquecimento global que, 
conforme visto, segundo a visão da maioria dos cientistas, é provocado pela ação humana. No segundo 
bimestre, você viu que os desmatamentos e a poluição atmosférica são os grandes causadores desse 
problema que atinge várias partes do planeta. De tal modo, há que darmos os parabéns às pessoas que 
buscam novas formas de viver e que têm tomado atitudes responsáveis que contribuem para a 
sustentabilidade do clima e da vida na Terra. 

Em uma experiência que foi realizada pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), em Manguinhos, Rio de Janeiro, um telhado onde, ao invés das 
tradicionais coberturas de telha, amianto ou concreto, apenas é plantada uma 
cobertura vegetal, a  temperatura média,dentro da construção,pode cair até 
cinco graus centígrados. Isso, para além da beleza da ornamentação das 
plantas, reduz, em muito, o consumo de energia para refrigerar o local e isso é, 
sob qualquer aspecto, ambientalmente sustentável. 

 
A Prefeitura do Rio de Janeiro está concedendo, inclusive, descontos em 

impostos para prédios, públicos ou privados, que se remodelarem, tornando-se 
sustentáveis. A cobertura vegetal no telhado é uma das medidas. Observe a foto 
ao lado. 

ht
tp

://
po

rta
l.f

io
cr

uz
.b

r 

http://www.ensp.fiocruz.br/portal-
ensp/informe/site/materia/detalhe/30468 

Acesse os dois links a seguir. Leia a questão dos “telhados verdes” ou “eco-telhados” e, 
também,aprofunde sua reflexão sobre as ações individuais e coletivas que podem contribuir para 
a sustentabilidade do nosso planeta e das nossas vidas: 

 
http://oglobo.globo.com/ciencia/telhados-verdes-reduzem-temperatura-interna-de-casas-

5173467    e    http://chc.cienciahoje.uol.com.br/nos-e-o-mundo 

 

http://oglobo.globo.com/ciencia/telhados-verdes-reduzem-temperatura-interna-de-casas-5173467
http://oglobo.globo.com/ciencia/telhados-verdes-reduzem-temperatura-interna-de-casas-5173467
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http://oglobo.globo.com/ciencia/telhados-verdes-reduzem-temperatura-interna-de-casas-5173467
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http://oglobo.globo.com/ciencia/telhados-verdes-reduzem-temperatura-interna-de-casas-5173467
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Será que o nosso planeta consegue aguentar tanto consumo, tanto 
lixo e  tanta poluição? 

Como vimos, logo no início deste Caderno de Geografia, os recursos 
naturais, em sua maior parte, e que usamos diretamente, vêm de fontes 
não renováveis. Isso quer dizer que o modelo de economia que temos é 
insustentável do ponto de vista ambiental.  

Peça para seu Professor passar para a turma o video “A HISTÓRIA 
DAS COISAS” (http://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw. 

Todos poderão refletir e conversar a respeito do modelo de sociedade 
em que estamos inseridos.  

http://w
w

w
.youtube.com

/w
atch?v=7qFiG

M
SnN

jw
 

Que tal, a partir do vídeo, refletir sobre as seguintes questões? 
 

• Será que podemos manter essa forma de consumo e de produção?  
• Podemos pensar no ser humano como pessoa e não como mercadoria? 
• Podemos ver a natureza como parte das nossas vidas? 
• Você conseguiria imaginar um outro modelo de sociedade que não seja o que temos? 
• Conseguiria pensar em coisas a serem feitas para reduzir, por exemplo, o lixo?  

revistavalever.com
.br  

QUANTO MAIS SE PRODUZ,  
MAIS SE CONSOME E QUANTO MAIS SE CONSOME, 

 MAIS SE PRODUZ. 

http://office.microsoft.com/ 

 
Discuta com seus colegas e com seu Professor a respeito do que poderia  

ser feito para vivermos num mundo mais justo e  sustentável.  
Na página seguinte, registre as conclusões dessa discussão. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw
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Um novo modo de vida é possível 

 

____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 

http://office.microsoft.com/ 
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Não existe uma única fonte energética a partir da qual as sociedades satisfazem suas necessidades diárias.  
O petróleo e a energia atômica são duas das mais usadas pelo mundo.O mesmo vale para a energia vinda 

das hidrelétricas, ou seja, das barragens de rios, que têm, inclusive, fortes impactos ambientais e sociais, pois 
alagam grandes áreas e expulsam populações de suas terras.  

Parque eólico Alegria (Rio Grande do Norte) 

ht
tp

://
w

w
w
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.c
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.b
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qu

e 

http://w
w

w
.acrissul.com

.br/noticias/ver/3751/refinaria
s-da-petrobras-operaram

-com
-90-de-sua-

capacidade-instalada 

Refinaria de petróleo (São José dos Campos – SP) 

No entanto, lembre-se! não existem apenas fontes energéticas poluidoras ou com fortes impactos negativos 
no nosso planeta.  

Vamos conferir na próxima página. 
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 Você já ouviu falar em fontes alternativas de energia? Pois é! Elas existem. O Brasil é pioneiro no 
uso do álcool (ETANOL) como combustível para os carros. Estamos produzindo óleo de mamona e energia 
vinda da biomassa (quantidade de massa total dos seres vivos) para os motores de ônibus e de caminhão, 
substituindo o óleo diesel que é muito poluente.   

Fábrica (usina) de álcool a partir da cana-de-açúcar 

ht
tp

://
w

w
w

.u
do

p.
co

m
.b

r/i
m

ag
en

s/
se

to
r/0

8.
jp

g 

Que o mar também é uma poderosa fonte de energia? 
 O Brasil está investindo na construção da sua primeira “Usina de Ondas” (a primeira da 

América Latina). Ela está sendo construída a 60 Km de Fortaleza, Ceará, no Porto de Pecém. 
Essa usina faz uso da subida e da descida do nível das águas do Oceano Atlântico para gerar 
energia elétrica a partir do movimento das águas.  

http://www.petronoticias.com.br/archives/9810 

Leia mais sobre essa curiosa forma de produção de energia no site  
http://www.petronoticias.com.br/archives/9810 

“Usina de Ondas” no Porto de Pecém (Ceará) 

http://w
w

w
.petronoticias.com

.br/archives/9810 

http://www.petronoticias.com.br/archives/9810
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FONTES DE ENERGIA 
TRADICIONAIS 

COMO SÃO UTILIZADAS VANTAGENS OU DESVANTAGENS 
DO SEU USO 

 
 

GASOLINA 
 
 

 
 

 
 

ÓLEO DIESEL 
 
 

 
 

CARVÃO 
 
 

 
 

HIDRELETRICIDADE 
 
 

Você já ouviu falar da Petrobrás? Ela foi fundada no dia 3 de outubro de 1953, pelo 
presidente Getúlio Vargas, com o objetivo de executar as atividades do setor petrolífero 
no Brasil. Pesquise no site da empresa sobre as fontes de energia tradicionais e as 
alternativas. Registre nesta e na próxima página suas conclusões. 

http://www.petrobras.com.br/pt/energia-e-tecnologia/fontes-de-energia/ 
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FONTES DE ENERGIA 
ALTERNATIVAS 

COMO SÃO UTILIZADAS VANTAGENS OU DESVANTAGENS 
DO SEU USO 

 
 

BIOMASSA 
 
 

 
 

ENERGIA SOLAR 
 
 

 
 

ENERGIA EÓLICA (VENTOS) 
 
 

 
 

GEOTÉRMICA  
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A Secretaria Estadual de Ambiente (SEA) inaugurou, durante a RIO + 20, o primeiro 
Distrito Verde do Rio de Janeiro e do Brasil, junto com a BOLSA VERDE (BVRio). Possui uma 
área de 240 mil metros quadrados, na Ilha de Bom Jesus, próxima ao parque tecnológico da 
UFRJ, na Ilha do Fundão. Outros distritos similares estão previstos, sendo o próximo em 
Itaguaí, também no Rio de Janeiro. Nesta bolsa serão negociados os CRÉDITOS CARBONO. 
Há investimentos em condomínios com essas fontes, criados pelo que se chama de 
ARQUITETURA SUSTENTÁVEL.   

Você já ouviu falar dos CRÉDITOS DE CARBONO? É, basicamente, um mecanismo 
internacional de troca: mede-se o quanto uma pessoa ou uma empresa polui, por exemplo, ao 
longo de um ano e troca-se o equivalente por árvores. Essa é uma das bases da       
ECONOMIA VERDE. 

http://planetasustentavel.abril.com
.br 

O que são créditos de carbono? 
 

Entenda como funciona a compra e venda da não-emissão de poluentes. 
 
Uma medida que permite às indústrias e às nações reduzirem seus índices de emissão de gases do efeito estufa por 

um sistema de compensação. Funciona assim:  conforme o Protocolo de Kyoto, as nações industrializadas devem reduzir 
suas emissões de gases do efeito estufa, durante o período de 2008 a 2012, em 5,2% em relação aos níveis de 1990. 

Os governos calculam quanto precisam diminuir e repassam essa informação às indústrias do país, estabelecendo 
uma cota para cada uma. Essas empresas podem adotar medidas de eficiência energética para atingir suas metas ou ir ao 
mercado e comprar créditos de carbono (um crédito de carbono equivale a 1 tonelada de dióxido de carbono). Daí a 
compensação: já que a empresa não vai conseguir reduzir suas emissões, ela compra esse "bônus" de terceiros. 

Para que uma empresa tenha direito a vender créditos de carbono, precisa cumprir dois requisitos: contribuir para o 
desenvolvimento sustentável e adicionar alguma vantagem ao ambiente, seja pela absorção de dióxido de carbono (por 
exemplo, com o plantio de árvores), seja por evitar o lançamento de gases do efeito estufa na atmosfera - a quantidade de 
CO2 que ela retirar ou deixar de despejar na atmosfera é que pode ser convertida em créditos de carbono. Do total desses 
créditos disponíveis para venda no mercado, 15% vêm do Brasil.  

 

Adaptado de: http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/ambiente/conteudo_260001.shtml 

A ECONOMIA VERDE NO BRASIL 

http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/ambiente/conteudo_260001.shtml
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As árvores garantem o equilíbrio ecológico, transformam gás carbônico 
em oxigênio, diminuem a poluição ambiental dos centros urbanos e nos 
abrigam dos raios solares. 

Você pode colaborar na preservação das árvores de nossa cidade. 
Observe as seguintes instruções: 
- Troncos e raízes precisam respirar: respeite o espaço de terra junto a 
eles. O canteiro no entorno do tronco deve ter, no mínimo, 1,5 m² de área ou 
1,5 m de diâmetro. 
- É proibido pregar ou prender objetos nos troncos das árvores. 
- Árvores precisam de seus galhos e folhagens. Não realize poda sem 
consultar um profissional. 
- Sempre que for plantar uma árvore, consulte, antes, um especialista em 
arborização para orientá-lo sobre a melhor espécie. 
- Não corte as raízes,caso a árvore esteja provocando rachaduras na 
calçada. Amplie o canteiro ou a gola à volta, para que haja mais espaço e ela 
possa crescer. 

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/arm
azenzinho/w

eb/im
agens/Folheto_PodaArvore.pdf 

A negociação dos CRÉDITOS DE CARBONO é uma forma de alguns país 
reduzirem as emissões dos gases que causam o efeito estufa.  

Isso é feito por meio de uma venda. É como se cada país pudesse liberar 
na atmosfera uma determinada quantidade de gases. Alguns não atingem a 
meta, e podem comercializar esta cota na forma de CRÉDITOS DE CARBONO. 
Outros têm uma atividade industrial tão poluidora que superam o limite e, por 
isso, compram créditos de quem polui menos ou possui áreas de floresta 
conservada.  

http://revistaescola.abril.com.br/ciencias/fundamentos/como-funcionam-creditos-carbono-471948.shtml 
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 Como já vimos, não existe apenas a sustentabilidade econômica. O que existe são as 
“sustentabilidades” que vão garantir a continuidade, com qualidade, da vida no planeta. Vivemos num mundo a que 
chamamos de “global”, mas, se você observar bem as imagens, perceberá que todos os problemas da Terra partem 
do “local”, ou seja, do lugar onde estamos ou moramos. Ao ler a próxima página, você entenderá  melhor. 

https://m
aps.google.com

.br/m
aps?hl=pt-BR

&q=favela+dona+m
arta+rio+de+janeiro&ie=U

TF-8&ei=TJz1T86zC
4yW

8gSrhID
EBg&ved=0C

EsQ
_AU

oAg e  
http://revistaescola.abril.com

.br/geografia/pratica-pedagogica/biodiversidade-terras-aridas-sem
iaridas-608233.shtm

 

O Brasil no Mundo Global O Brasil na América do Sul 

O estado do Rio de Janeiro no Brasil O município do Rio de Janeiro 

O bairro de Botafogo no Rio de Janeiro e o Corcovado O Corcovado e a comunidade de Dona Marta em Botafogo 

SUSTENTABILIDADE URBANA 
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 Há muitos projetos, em vários lugares do planeta, que visam à adoção de novos modelos sustentáveis 
para a vida urbana. Assim, para a sustentabilidade ambiental das grandes cidades, temos, por exemplo, uma ideia 
que está sendo posta em prática na cidade do México, uma das maiores do mundo. Os mexicanos estão construindo 
jardins verticais, grandes esculturas verdes que auxiliam na melhoria do clima da cidade. Em Nova Iorque, há ônibus 
que já estão circulando com jardins no teto, o que leva a beleza e a ação benéfica das plantas para toda a cidade, 
melhorando a qualidade do ar. 

ht
tp

://
og

lo
bo

.g
lo

bo
.c

om
/ri
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0/

ja
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ve
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ca
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-

pa
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-d
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o-
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75
71

4 

Jardim Vertical no México) 

http://catracalivre.folha.uol.com
.br/2012/04/jardim

-em
-

cim
a-do-onibus 

Jardim no teto do ônibus de Nova Iorque 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

 Será que podemos fazer alguma coisa parecida no Rio de Janeiro? Podemos fazer o quê? Discuta com 
seu grupo, anote abaixo e exponha para os seus colegas. Se preferir, monte uma bonita apresentação com cartazes 
ou com maquetes. Combine tudo com o seu Professor. 

CIDADES SUSTENTÁVEIS 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 6

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

34 

Costuma-se dizer que cultura é o conjunto de hábitos e valores . Se nós precisamos, mudar nosso modelo de 
sociedade, especialmente,  nosso modo de produção, consumo e comércio, então precisamos, na verdade, mudar nossos 
hábitos e valores ou, em outras palavras, precisamos mudar nossa cultura social. O que é um “hábito social”?  Todos nós 
temos hábitos. Você não tem o hábito de escovar os dentes depois das refeições? Então, de modo parecido, as 
sociedades, ou seja, o conjunto de pessoas, também têm os seus hábitos, aos quais damos o nome de “hábitos sociais”. 
Por exemplo: é hábito social do brasileiro amar de paixão o futebol! Já os americanos preferem o beisebol. 

  
Veja as figuras abaixo e reflita sobre elas.  

________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
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http://odia.ig.com
.br/portal/rio/praias-do-rio-

sofrem
-com

-polui%
C

3%
A7%

C
3%

A3o-1.453220 

 Esses hábitos sociais são sustentáveis? Você consegue imaginar um jeito diferente de fazer as mesmas 
coisas? Como seria isso?  Converse com um colega e peça ajuda ao seu Professor. Em seguida, apresente suas 
conclusões para a turma. Seu Professor vai orientar a discussão coletiva. 
 

Glossário:  
hábitos- disposição adquirida pela repetição frequente de um ato; uso, costume;  
valores- qualidade que faz estimável alguém ou algo, valia. Adaptado do Mini Aurélio. Positivo. Curitiba. 2008. 

CULTURA  E  SUSTENTABILIDADE 
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           Em  1612,  o  missionário  capuchinho  francês  Claude  d’Abbeville  passou  quatro meses entre  
os  tupinambá  do  Maranhão,  da  família  tupi-guarani,  localizados  perto  da Linha  do  Equador.  Seu  livro 
“Histoire  de  la  mission  de  pères  capucins  en  l’Isle  de Maragnan et terres circonvoisines”, publicado em 
Paris, em 1614, é considerado uma das mais importantes fontes da história dos indígenas do tronco tupi. Nesse 
livro, d’Abbeville  escreveu: “Os tupinambá atribuem à Lua o fluxo e o refluxo do mar e distinguem muito bem as 
duas marés cheias que se verificam na lua cheia e na lua nova ou poucos dias depois”. 

 Além disso, a maioria dos antigos mitos indígenas sobre o fenômeno da pororoca, que traz uma grande 
onda do mar para os rios volumosos da Amazônia, mostra que ele ocorre perto da lua cheia e da lua nova, 
demonstrando o conhecimento, por esses povos, da relação entre as marés e as fases da Lua. 

            Somente  em  1687,  setenta  e  três  anos  após  a  publicação  de  d’Abbeville,  Isaac Newton  
demonstrou  que  a  causa  das  marés  é  a  atração  gravitacional  do  Sol  e, principalmente, da Lua sobre a 
superfície da Terra.  

 Além da orientação geográfica,  um dos principais objetivos práticos da astronomia indígena era sua 
utilização na agricultura. Os indígenas associavam as estações do ano e as  fases  da  Lua  com a  
biodiversidade  local,  para  determinarem a época do  plantio  e  da colheita,  bem  como  para  a  melhoria  da  
produção  e  o  controle natural  das  pragas.  Eles consideram  que  a  melhor  época  para  certas  atividades,  
tais como  a  caça,  o  plantio  e  o corte de madeira, é perto da lua nova, pois perto da lua cheia os animais se 
tornam mais agitados  devido  ao  aumento  de  luminosidade. Por  exemplo, há incidência  dos  percevejos que 
atacam a lavoura.  

             A incidência de mosquitos também é muito maior na lua cheia do que na lua nova. Esse 
conhecimento poderia ajudar a combater o mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue: seria mais eficaz 
dedetizar os locais, com maior frequência, perto da lua cheia. 

 
Adaptado de Anais da 61ª Reunião Anual da SBPC - Manaus, AM - Julho/2009. ASTRONOMIA INDÍGENA. Germano B. Afonso.  

Disponível em http://www.sbpcnet.org.br/livro/61ra/conferencias/CO_GermanoAfonso.pdf 

Sublinhe a passagem do texto que indica a importância dos  
conhecimentos de astronomia para  

o dia a dia dos povos indígenas. 
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Você percebeu a  interação entre as sociedades indígenas e o meio ambiente? 

Você sabia que essas culturas estão ameaçadas? 

As novas tecnologias, como os fertilizantes, a expansão do cultivo comercial (para venda), a construção de 
represas têm causado a degradação do meio ambiente, provocando a destruição de ecossistemas que, até então, 
eram autossustentáveis. 

Este fato obriga as comunidades indígenas a migrarem para outros lugares, deixando para trás o espaço 
onde suas tradições/leitura do mundo foram estabelecidas.  

Adaptado de http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/documents/SOWIP_fact_sheets_ES.pdf 

 

Glossário:   

autossustentáveis- capazes de se manterem continuamente. 

        Com astronomia própria, índios brasileiros 
definiam o tempo de colheita, a contagem de dias, meses e 
anos, a duração das marés, a chegada das chuvas. 
Desenhavam no céu histórias de mitos, lendas e seus 
códigos morais, fazendo,do firmamento,esteio de seu 
cotidiano. 

Os  tupis-guaranis,  por exemplo, em  virtude  da  
longa  prática  de  observação  da  Lua, conhecem e 

utilizam suas fases na caça, no plantio e no corte da 
madeira. 

Adaptado de 
http://www.museudaciencia.org/gfx//bd/090401014626_Germano_Afonso_TEXTO_2.pdf 

oiapoque.m
useudoindio.gov.b  
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Uma mistura de ensino formal, aliado a conhecimento tradicional dos povos e técnicas profissionalizantes, é 
a ideia por trás de uma proposta educacional que vem sendo aplicada em comunidades que vivem em Reservas 
Extrativistas (Resex) e de Desenvolvimento Sustentável (RDS), no estado do Amazonas. 

Apelidada de PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA, a iniciativa tenta lidar com um problema comum a povos 
ribeirinhos, indígenas, quilombolas. Ao aplicar a mesma educação regular, adotada nas cidades, sem muita 
relação com a vida dos alunos, as escolas acabam convivendo com estudantes desestimulados, havendo, por 
conseguinte, a evasão.  

Na proposta da Fundação Amazonas Sustentável (FAS) - aplicada em sete Núcleos de Conservação e 
Sustentabilidade, criados pela organização em unidades de conservação do Amazonas -, os alunos se revezam 
entre a sala de aula e as atividades práticas de pesca, roça, horta, entre outras que valorizam a cultura local. 

 
Adaptado de http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,projeto-une-aula-formal--e-cultura-dos-ribeirinhos-,867059,0.htm?reload=y 

PROJETO UNE  
aula formal e cultura dos ribeirinhos  

Alunos que vivem em reserva extrativista no AM aprendem  
a plantar: ensino contempla realidade local. 

http://w
w

w
.estadao.com

.br/ 

Você sabe dizer o porquê do nome 
“ribeirinhos”? 

Essas pessoas recebem esse nome porque 
vivem às margens dos rios ou ribeiras. 
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Você já ouviu falar dos QUILOMBOLAS? 

As comunidades quilombolas se caracterizam pela prática do 
sistema de uso comum de suas terras. Esse uso comum é  
concebido por elas como um espaço coletivo e indivisível, ocupado 
e explorado por meio de regras comuns aos diversos grupos 
familiares que compõem as comunidades, cujas relações são 
orientadas pela solidariedade e pela ajuda mútua. 

 
Extraído de http://www.seppir.gov.br/.arquivos/pbq.pdf 

http://w
w

w
.seppir.gov.br/.arquivos/pbq.pdf 
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O que poderia acontecer com estes povos (quilombolas, indígenas e ribeirinhos) 
caso a degradação do meio ambiente  continue no ritmo em que está?  

http://office.microsoft.com/ 

Após a leitura dos textos das últimas duas páginas, forme um grupo para debater sobre esse tema. Peça 
ajuda ao seu Professor. Registre, abaixo, suas conclusões. 

 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
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Adaptado de http://portalgeo.rio.rj.gov.br/arm

azenzinho/w
eb/m

apasProntos.asp 

40 
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http://w
w

w
.geografiaparatodos.com

.br/im
g/m

apasm
/am

erica_latina_jun.jpg 41 
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eb/m
apasProntos.asp 42 
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Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. IBG

E. 2004. P. 163. 

Região Sudeste 

43 
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Adaptado de SAN

TAN
A, Fábio Tadeu; D

U
AR

TE, R
onaldo G

oulart. R
io de Janeiro: Estado e M

etrópole. São Paulo: Editora do Brasil, 2009. p. 30.  

Mapa do estado do Rio de Janeiro 

44 
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Adaptado de: portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/imagens/Mapa%20mudo%20bairros.pdf 

Mapa da Cidade do Rio de Janeiro 

45 
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http://planetasustentavel.abril.com.br/ 

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/ 
http://www.educopedia.com.br/ 

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp 

http://www.ibge.gov.br/paisesat/ 

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen/ 
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/ 

http://www.turminha.mpf.gov.br 
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